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STF discute escala 6x1, Lula viaja 
e Congresso discute prioridades

Enquanto o Supremo Tri-

bunal Federal (STF) tentará 

um acordo de empresários e 

trabalhadores sobre os pra-

zos para o fim da escala 6x1, 
o presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) embarcará para 

a Turquia e as Filipinas. No 

Legislativo, as prioridades in-

cluem o Orçamento de 2027, 
a medida provisória que proí-

be as bets e o debate sobre a 

reforma eleitoral.

Também estarão no radar 

os desdobramentos da ação 

contra a chapa Lula-Alckmin 

no Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE) e os pedidos da defe-

sa de Daniel Vorcaro, ex-con-

trolador do Banco Master, 
encaminhados à Procurado-

ria-Geral da República (PGR). 

ESCALA 6X1
O principal compromisso 

confirmado no STF ocorrerá 
nesta terça-feira (10), às 14h. 
O ministro Flávio Dino con-

duzirá uma audiência de con-

ciliação sobre a implementa-

ção da emenda constitucional 

que acabou com a escala 6x1. 
A mudança prevê duas folgas 

remuneradas, jornada máxi-
ma de 40 horas semanais e 
manutenção dos salários. Os 

direitos aprovados pelo Con-

gresso não estarão em nego-

ciação. O foco será o calendá-

rio de adaptação, ou seja, a 
regra de transição.

A primeira etapa começa 

em 16 de dezembro, com li-
mite de 42 horas semanais. 
A jornada de 40 horas valerá 
em dezembro de 2027. A Con-

federação Nacional do Co-

mércio (CNC) pede ao Supre-

mo que a transição comece 

apenas em outubro de 2027 e 

termine em outubro de 2028. 

A entidade aponta dificulda-

des para reorganizar turnos, 
contratar trabalhadores e re-

negociar acordos coletivos. 

A Confederação Nacional da 

Indústria (CNI) também con-

testa aspectos da implemen-

tação. Se não houver acordo 

acordo, os questionamentos 
seguirão para análise judicial, 
ainda sem data para julga-

mento definitivo.

CHAPA LULA-ALCKMIN.
Na Justiça Eleitoral, a se-

mana poderá trazer as primei-

ras manifestações da defesa 

de Lula e do vice-presidente 

Geraldo Alckmin (PSB) na 

ação apresentada pelo parti-

do Novo. O corregedor-geral, 
Ricardo Villas Bôas Cueva, ad-

mitiu o processamento da in-

vestigação e determinou que 

os dois sejam notificados para 
responder em cinco dias. A 

contagem dependerá do rece-

bimento das notificações.
O partido acusa o gover-

no de concentrar 35 medidas 

econômicas e sociais, incluin-

do o reajuste do Bolsa Família 
e subsídios aos combustíveis, 
em período próximo às elei-
ções para favorecer a chapa. 

A legenda pede a cassação 

dos mandatos e a declaração 

de inelegibilidade dos inves-

tigados por oito anos. O TSE 

ainda não julgou o mérito da 
ação. Após as manifestações, 
o corregedor poderá requisi-

tar documentos e determinar 

a produção de provas para 

avaliar a existência ou não de 
abuso de poder político.

PGR E BANCO MASTER
A Procuradoria Geral da 

República deverá examinar 
os pedidos da defesa de Da-

niel Vorcaro para revogação 

da prisão preventiva. Os ad-

vogados alegam excesso de 
prazo na manutenção da cus-

tódia, decretada em março. 
Também solicitam a apura-

ção de supostos vazamentos 

de informações extraídas do 
celular do ex-banqueiro.

A manifestação da Procu-

radoria deverá subsidiar a 

decisão posterior de Fachin, 
que mantém temporariamen-

te sob sua responsabilidade 

os procedimentos relaciona-

dos ao Banco Master.

Corre o prazo de 15 dias 
para a PGR se manifestar 

sobre o relatório parcial da 

Polícia Federal que indiciou 

Vorcaro e outras 14 pessoas 
por suspeitas de fraudes em 

operações com o Banco de 

Brasília (BRB). A investigação 

envolve negociações de apro-

ximadamente R$ 17,5 bilhões 
em carteiras de crédito, dos 
quais R$ 12,2 bilhões não ti-
veram a existência compro-

vada, segundo a PF.

VIAGENS PRESIDENCIAIS
Lula inicia nesta segunda-

-feira (9) sua primeira viagem 

internacional desde a reelei-

ção. Na Turquia, participa-

rá da reunião de líderes da 

COP31, em Antália, nos dias 
11 e 12. O Brasil passará a pre-

sidência da conferência cli-

mática ao país anfitrião, com 
a Austrália na coordenação 

das negociações. O presidente 

pretende defender propostas 

sobre financiamento climáti-
co, combate ao desmatamen-

to e redução da dependência 

de combustíveis fósseis.

A agenda ocorrerá após 

o governo aprovar, na últi-
ma sexta-feira (6), diretrizes 
para a transição energética 

e medidas de enfrentamento 

ao desmatamento. O Planal-

to pretende apresentar essas 

iniciativas como demonstra-

ção dos compromissos bra-

sileiros com as metas climá-

ticas. A conferência também 

marcará o primeiro discurso 

do presidente diante de líde-

res mundiais desde a vitória 

nas urnas.

Depois, Lula seguirá para 
as Filipinas, onde tem visita 
de Estado prevista para sex-

ta-feira (13) e participação 
na cúpula da Associação de 

Nações do Sudeste Asiático 

(Asean), no fim de semana. A 
agenda prevê negociações co-

merciais e possíveis acordos 

bilaterais. O retorno a Brasília 

está previsto para o dia 16.
A montagem de ministé-

rios do quarto mandato tende 

a ficar para depois da viagem. 
Enquanto isso, o presidente 
do PT, Edinho Silva, mantém 
conversas com dirigentes do 

MDB, PSD, Republicanos e 
outras legendas para ampliar 

a base de apoio ao governo 

em 2027. Lula também con-

vidou os presidentes da Câ-

mara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), e do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), para 
acompanhá-lo. Ambos ainda 

avaliavam os convites, que 
poderão abrir espaço para 

conversas sobre ministérios.

Outro tema que deverá 

aguardar o retorno presi-

dencial é a regulamentação 

do Redata, regime de incen-

tivos à instalação de centros 

de processamento de dados. 

A ministra da Casa Civil, Mi-
riam Belchior, indicou que o 
governo pretende discutir o 

anúncio com Lula a partir da 

semana do dia 16.

MINISTÉRIO DA SEGURANÇA
No Executivo, a criação 

do Ministério da Segurança 

Pública continuará em pauta 

após a aprovação da PEC da 

Segurança pelo Senado. Antes 

de embarcar, Lula anunciou 
tratativas com a Casa Civil, o 
Ministério da Justiça e a equi-

pe econômica sobre a medida 

provisória que deverá criar a 

nova pasta. O desafio será de-

finir as atribuições, os recur-

sos e a cooperação com esta-

dos e municípios.

A criação do ministério foi 

uma promessa da campanha 

presidencial e deverá exigir 
negociações com o Congresso, 
especialmente sobre a estru-

tura administrativa e as des-

pesas necessárias para seu 

funcionamento.

ORÇAMENTO DE 2027
No Congresso Nacional, a 

Comissão Mista de Orçamen-

to (CMO) seguirá negociando 

as emendas à proposta orça-

mentária do próximo ano. O 
relator-geral, senador Eduar-

do Braga (MDB-AM), pretende 
concluir a votação até 17 de 
dezembro. Antes, deputados e 
senadores precisam finalizar 
a análise da Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (LDO), que es-

tabelece as metas e priorida-

des fiscais.

MP DAS BETS
Outra movimentação es-

perada será a tentativa de 

instalação da comissão mista 

que analisará a medida pro-

visória responsável por proi-

bir as apostas esportivas e os 

jogos on-line no país. O líder 
do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), 
pretende negociar com Motta 

e Alcolumbre a indicação dos 

integrantes e o início dos tra-

balhos, mas a instalação ain-

da depende de entendimento 

entre as duas Casas.

VOTO DISTRITAL
Na Câmara, a reforma 

eleitoral ganhará uma nova 

etapa de debate público nes-

ta segunda-feira (9), às 10h. 
O deputado Domingos Neto 

(PSD-CE), relator de projeto 
sobre o voto distrital misto na 

Comissão de Constituição e 

Justiça, apresentará detalhes 
do modelo na Associação Co-

mercial de São Paulo. O pre-

sidente Hugo Motta trabalha 
para viabilizar uma votação 

ainda em 2026, mas persis-

tem divergências entre os 

partidos sobre o formato da 

mudança.

Também TSE avalia ação contra chapa de Lula e PGR, pedidos da defesa para liberdade de Vorcaro
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Flávio Dino comanda audiência de conciliação sobre 6x1 enquanto Lula viaja para Turquia e Filipinas
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